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INTRODUÇÃO
A pecuária é uma das principais atividades eco-
nômices do Estado do Pará, principalmente na produção de
carne e leite, sendo desenvolvida em dois ecossistemas dis-
tintos: de pastagens nativas, utilizado desde o princípio da
ocupação da Amezônie, e de pastagens cultivadas, de utiliza-
ção mais recente. A pecuária leiteira está mais concentrada
.em ecossistemas de pastagens cultivadas de terra firme
(t.etossotosl, sendo o leite oriundo predominantemente de
sistemas de dupla aptidão, embora existam também sistemas
exclusivos de leite (em torno de 20% das propriedades),
principalmente nas Mesorregi6es Metropolitana de 8elém e
Nordeste Paraense.
O Sistema de produção de leite típico do Estado
se caracteriza por apresentar baixa produtividade, em função
principalmente dos baixos índices zootécnicos apresentados
pelo rebanho. De modo geral, o rebanho é constituído de
animais resultantes do cruzamento de 80S taurus (europeu),
com 80S indicus (zebu), com vários graus de mestiçagem,
onde predominam as raças Holandesa, Jersey e Pardo Suíça
e as raças Gir, Guzerá e Nelore, respectivamente
(Marques, 1994).
'Eng.- Agr., M.Sc., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970,
Belém, PA.
2Eng.- Agr. Ph.D., Embrapa Amazônia Oriental.
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Os índices de produtividade da bovinocultura es-
tadual revelam capacidade de suporte das pastagens cultiva-
das de 1,0 Unidade Animal (UA)/ha/ano; natalidade de 50% a
60%; mortalidade de animais de 8% a 10% (O a 1 ano), 3%
a 5% (1 a 2 anos) e 1 a 2% (adultos). A produção de leite
varia de 4 a 5 l/vaca/dia, 840 I/ha/ano, 1000 a 1400
kg/lactação de 210 a 230 dias e intervalo entre partos de
440 a 480 dias (Simão Neto et aI. , 1989; Gonçalves et aI.,
1993). O desenvolvimento ponderal das fêmeas, iniciado
com peso ao nascer de 32 kg, atinge 280 kg aos 18 meses,
conseqüentemente retardando a idade à primeira cria, a qual
varia de 36 a 40 meses (Gonçalves et aI., 1993).
Os baixos índices produtivos e reprodutivos têm
sido atribuídos a vários fatores, dentre os quais o uso inefici-
ente dos recursos naturais disponíveis (McDowell, 1977) e o
estresse causado pelo calor e por doenças (Barret & Larkin,
1974). Alguns pesquisadores atribuem esses baixos índices,
não somente ao aspecto do meio ambiente, como também ao
genético (Polastre et aI. 1987; Milagres et aI. 1988). Outros
autores consideram a alimentação como o fator de importân-
cia maior que os de ambiente e sanidade, dentre os quais
Paiva et aI. (1986) e Simão Neto et aI. (1989). Muitas das
limitações da produção animal decorrem da baixa produção e
qualidade das pastagens, o que está relacionado às caracte-
rísticas do solo, principalmente à deficiência de fósforo
(Embrapa, 1982; Azevedo et aI., 1992).
Simão Neto et aI. (1989) e Gonçalves et aI.
(1993) atribuem a baixa produtividade de leite no Estado de
Pará à falta de seleção rigorosa no planteI de vacas, definição
no cruzamento a ser efetuado, conhecimento do potencial
genético dos reprodutores, alimentação compatível com as
exigências dos animais e de informações sobre os sistemas
de produção adequados às condições locais.
A situação atual da produção de leite no Estado
indicou a necessidade da Embrapa Amazônia Oriental de
desenvolver um modelo físico de sistema de produção de lei-
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te com tecnologias bioeconomicamente e ecologicamente vi-
áveis, que possam, através de pastagens cultivadas já exis-
tentes, conter os avanços das derrubadas e, assim, contribuir
para o equilíbrio ambiental, preservando a sustentabilidade
do homem no campo, com repercussões altamente positivas
para a sociedade como um todo.
Este documento visa divulgar a produtores, técni-
cos e acadêmicos de ciências agrárias regionais o modelo fí-
sico de um sistema de produção de leite, implantado no
Campo Experimental de Terra Alta, município do Terra Alta,
Pará, bem como alguns dos resultados preliminares já obtidos
até o presente.
O referido sistema tem como objetivos: avaliar e
racionalizar os fatores de produção, visando o aumento de
produtividade de leite nas Mesorregiões Metropolitana de
Belém e Nordeste Paraense; avaliar tecnologias geradas ou
adaptadas pela pesquisa analítica, que ofereçam melhores
condições de obtenção das metas estabelecidas para o sis-
tema; reduzir os riscos da adoção de novas tecnologias, ava-
liando seus impactos técnicos, econ6micos, gerenciais e am-
bientais nas propriedades rurais; e servir de instrumento de
transferência de tecnologias, treinamento de mão-de-obra e
identificação de demandas para a pesquisa analítica.
CARACTERíSTICAS DO SISTEMA
ESTRUTURA FíSICA
O modelo físico foi implantado em uma área de
120 ha no Campo Experimental de Terra Alta, Terra Alta -
PA, situado a 36m de altitude, (fJ 43' de latitude Sul e 47°
50' de longitude Oeste de Greenwich. O clima do município é
do tipo Ami da classificação de Kõppen. com precipitação
pluviométrica média anual de 2.600 mm, temperatura média
de 26°C e umidade relativa do ar em torno de 86%. O solo
da área experimental é um Latossolo Amarelo, textura média,
com algumas variações (Areias Quartzozas e Podzólico Ver-
melho-Amarelo) .
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Na Tabela 1 é mostrada a forma de ocupeçõo da
área do Sistema de Produçõo de Leite por um período de
cinco anos.
TABELA 1. Forma de ocupeção da área do Sistema de Produ-
ç30 de Leite de Terra Alta atual e planejada da até.
o ano 2001.
Forma de ocupação 1 1997 1998 1999 2000 2001
Pastagens cultivadas (há) 48 48 68 68 68
Panicum maximum cv. Tobiatã 18 18 33 33 33
Brachiaria brizantha cv. Marandu 10 10 15 15 15
Brachiaria humidicola 20 20 20 20 20
Forrageiras de corte (ha) 8 8 8 10 10
Panicum maximum cv. Tobietõ 4 4 4 6 6
Sacharum officinarum (cana-de-açúcar) 4 4 4 4 4
Leguminosas 3 3 3 3
PUEraria phasEOloides 2 2 2 2
Arachis pintoi 1 1 1 1
Areas com benfeitorias (ha) 2 2 2 2 2
Area de reserva (ha) 62 59 39 37 37
Area total 120 120 120 120 120
IDettllhes sobre ti torme de utiliztIÇllo estilo descrittls no item TecnologÍII utiliztldtl.
Na Tabela 2 é mostrado o dimensionamento atual
do rebanho do Sistema de Produção de Leite e sua evotuçêa
até o ano 2001.
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TABELA 2. Dimensionamento e evolução do rebanho do
Sistema de Produção de Leite de Terra Alta, de
1997 a 2001. (*)




Fêmeas (O a 12meses)
Fêmeas (12 a 24 meses)
Fêmeas acima de 24 meses
Machos (O a 12meses)















2(1) 1 2(1) 1
34 (11) 34 (12) 37 (12) 39 (12)
9 9 9 10
16 16 17 18
15 15 15 16
11 15 15 15
15 15 16 17
(14) (14) (14) (15)
3 3 3 3
104 108 112 119
73,48 76,48 80,14 84,30
(*) Para obtenção do número de animais por categoria, observou-se: 1. Fêmeas em
lactação = 32 vacas; 2. Período de lactaçl10 = 305 dias; 3. Natalidade = 80%;
4. Mortalidade: 10% ( O a 1 ano) e 5% (1 a 2 anos); 5. Descarte anual de vacas
no 2° ano 20%; e 6. Descarte anual de machos de 1 a 2 anos) 100%. Números en-
tre perêntesis representam o número de animais vendidos no ano.
TECNOLOGIA UTILIZADA
Pastagens
As pastagens são compostas pelas gramíneas
Panicum maximum cv. Tobiatã (Pm), Srachiaria brizantha
cv. Marandú (Bb) e Srachiaria humidicola (Bh). O manejo
das pastagens estão sendo efetuado de acordo com a cate-
goria animal. A distribuição dos pastos é apresentada na
Tabela 3. Todos os piquetes são providos de bebedouros e
cochos para sal mineral.
Os pastos de Pm destinados às vacas em lactação
são submetidos a pastejo rotacionado intensivo com dois a
três dias de ocupação e 22 a 33 de descanso, respectiva-
mente nas épocas mais e menos chuvosas, com uma capa-
cidade de suporte de 3 VAlha/ano. Os pastos de Bb destina-
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dos às vacas secas e novilhas em fase de reprodução, tam-
bém são submetidos a pastejo rotativo menos intensivo, com
quatro e seis dias de ocupação e 28 e 42 de descanso, res-
pectivamente nas épocas mais e menos chuvosas, com uma
capacidade de suporte de 3 VAlha/ano. Os pastos de
Bh ocupados pelo restante do rebanho são submetidos a pas-
teia rotativo tradicional, em função da disponibilidade de for-
ragem, com a capacidade de suporte oscilando em torno de
2 VAlha/ano.
Em todos os pastos, a cada período de pastejo
são coletadas informações sobre: a) componentes físico-
químicos do solo; b) disponibilidade e qualidade da forragem;
c) ganho de peso dos animais; e d) produção de leite.
TABELA 3. Distribuição dos pastos do Sistema de Produção
por categoria animal.
Utilização Tipo de
/\fi de Arealpasto Area total
pasto pastos (ha) (ha)
Vacas em lactação Pm 12 1,50 18
Vacas secas + novilhas (2 a 3
anos) Bb 8 1,25 10
Fêmeas em recria (1 a 2 anos) Bh 4 1,50 6
Fêmeas em cria (Oa 1 ano) Bh 4 1,50 6
Machos em cria (Oa 1 ano) Bh 2 2,50 5
Pasto maternidade Bh 2 1,00 2
Touros Bh 1 1,00 1
Total 33 48
Capineira
Foram formados 4 ha de capineira utilizando-se o
Panicum maximum cv. Tobiatã. O capim será picado e for-




Foram plantadas outras culturas, sendo 4 ha de
cana-de-açúcar (Sacharum officinarum) e 3 ha de legumi-
nosas, sendo dois de PUEraria phasEOloidEs e um de
Arachi. pintoi. Essas culturas serão utilizadas para teste na
elimenteçêo do rebanho, sendo as leguminosas utilizadas
como banco de proteínas.
Manejo reprodutivo e melhoramento genético
o rebanho é composto de animais cruzados
euro-zebu, de vários graus de sangue, conforme se encontra
nas fazendas leiteiras da reçiõo, adquiridos de sistemas de
produção de Imperatriz, Estado do Maranhão.
Foi utilizado inicialmente sêmen do reprodutor
mestiço Mico (5/8 Holandês e 3/8 Guzerél, provado para
leite, oriundo do trabalho de melhoramento genético da
Embrapa Gado de Leite, Coronel Pacheco, Minas Gerais. Para
repasse, estão sendo utilizados um reprodutor das raças ze-
buínas Gir e Guzerá. Na segunda fase estão sendo utilizados
sêmen de touro da raça Holandesa Val/iant, puro de origem.
É utilizada a insemineçêo artificial (IA); as fêmeas
que n80 se adaptarem ao sistema de insemineção serão co-
bertas com o touro de repasse por um determinado período.
O manejo dado é descrito com se segue:
A detecção do cio é utilizada pela observação das
fêmeas duas vezes ao dia, com auxílio do rufião, portando
buçal marca dor.
As vacas mestiças em cio recebem uma insemina-
ção artificial por ciclo reprodutivo, num total de três ciclos
normais e consecutivos, sem detetmlneçõo de estação de
monta, para garantir o nascimento durante o ano todo. Caso
n80 fiquem prenhes e estejam normais sob o ponto de vista
clínico-reprodutivo, s80 submetidas a monta controlada com
touro de repasse.
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As novilhas com 300 a 330 kg de peso s80 ece-
saladas com touro até a reetizeçõo do diagnóstico de gesta-
ç80.
As vacas s80 inseminadas aos 60 dias pós-parto.
Entretanto, animais com período de serviço superior a 120
dias s80 examinados e, de acordo com o diagnóstico reprodu-
tivo estabelecido, s80 submetidos a tratamento clínico ou
descartadas.
O descarte de fêmeas é efetuado de acordo com
os seguintes critérios:
Fêmeas em crescimento (até dois anos), quando
forem portadoras de defeitos físicos, independentemente da
substnutçso anual das vacas;
Novilhas de primeira cria:
- peso e idade: quando n80 atingirem 300 kg de
peso aos 30 meses de idade;
- reprodução: quando n80 forem fecundadas após
dois cios consecutivos;
- excedente: para se manter estável o número de
animais no sistema;
- acidentes que comprometam a produção.
O descarte de reprodutor e do sêmen é realizado
após um período máximo de três anos.
Manejo alimentar
As vacas em tecteção têm acesso às pastagens o
ano todo, sendo recolhidas diariamente ao estábulo para a
ordenha da manha (4 às 6 h). Após a ordenha estão sendo
suplementadas com volumosos picados ttobiets, leguminosas
e cana). Após a segunda ordenha (14 às 16 h) retomam aos
pastos, permanecendo neles até a ordenha da menns seguin-
te.
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o piquete com leguminosas é utilizado sob paste-
jo, de acordo com a disponibilidade de forragem, para com-
pletar as necessidades protéicas das vacas em tecteçso.
Como no período chuvoso a produção de forragem é maior, o
excesso é cortado e fornecido nos cochos misturado aos ou-
tros componentes volumosos.
SOo utilizados suplementos concentrados, forneci-
dos por ocesiõo das ordenhas. A quantidade de suplementos
é ajustada de acordo com sua composição e a produ-
çêo/vece. na proporçso de 1 kg de concentrado para trés li-
tros de leite (Tabela 4).
TABELA 4. Critério de fornecimento de concentrado para as
vacas em tecteçso. em tunçõo do nível de produ-






Época mais chuvosa Época menos chuvosa
























Para que tenham melhores condições físicas no
início da tecteção, as vacas recebem suplementos concentra-
dos 30 dias antes e depois do parto. A ordenha é manual, e a
secagem das vacas é realizada 60 dias antes do parto ou
quando apresentam produçõo inferior a 2,0 kg de leite/dia,
em dois controles leiteiros consecutivos.
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As vacas secas e novilhas em gestaçAo permane-
cem nas pastagens o ano todo. Dependendo das condiçôes
das pastagens, principalmente no período seco, recebem ca-
pim picado, à vontade, fornecido em cochos localizados nas
próprias pastagens. Trinta dias antes do parto, as témees são
colocadas em pastos maternidade, localizados próximo ao
curral, onde recebem suplementos concentrados e volumo-
sos, à vontade.
As têmees de um ano até 300 a 330 kg de peso
vivo permanecem nas pastagens o ano todo. Dependendo
das condições dos pastos, principalmente na época seca, re-
cebem capim picado, à vontade. Ao atingirem 300 a 330 kg
de peso, as novilhas são consideradas aptas para reprodução.
Nesta condiçõo, sõo inseminadas ao apresentarem cio.
Os bezerros de seis meses a um ano permanecem
nas pastagens o ano inteiro, onde recebem capim picado à
vontade, puro ou misturado com cana. Os bezerros de três a
seis meses de idade são mantidos em pastagens, tendo aces-
so a uma cobertura rústica, provida de cochos para concen-
trados, volumosos e minerais.
Os bezerros de até 90 dias de idade permanecem
com a mãe durante o período do colostro (sete dias). Do oi-
tavo ao 6CYdia, são colocados em baias, com livre acesso ao
piquete e recebendo 3 kg/dia de leite integral, quantidade que
é diminuída progressivamente dos 42 aos 70 dias. Esse leite
está sendo fornecido à tarde e de uma só vez. Tém água e
capim picado, à vontade, recebendo, também, reção inicial
(peneirada) para bezerros. A descorna é feita com ferro quen-
te, até aos 15 dias de idade. Após a idade de 70 dias, o con-
centrado inicial é substituído pelo concentrado fornecido aos
animais de trés a seis meses de idade, recebendo a partir daí,
o mesmo manejo dessa categoria de animais.
Os machos em recria sêo recriados a pasto e en-
gordados com supternenteção volumosa (capim picado). Os
machos filhos de boas produtoras inseminadas com sémen de
animais de alto potencial são utilizados ou vendidos como
tourinhos mestiços.
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São utilizados dois rufiões, um deles fica com as
vacas em lactação e o outro com as vacas secas e novilhas
acima de 300 kg de peso vivo, com a finalidade de permitir a
identificação mais fácil dos cios.
Os animais de serviço são mantidos em pastagens
e cocheiras, durante o ano todo, e recebem 1, O kg de con-
centrado/dia, além do capim picado no cocho.
Todo rebanho recebe, no decorrer do ano, suple-
mentação mineral à vontade, constituída de uma mistura
preparada na propriedade, com a composição descrita na
Tabela 5, ou produto comercial de fórmula semelhante.
TABELA 5. Teor de substâncias presente no sal mineral utili-
zado no Sistema de Produção de Leite, Terra
Alta, Pará.






















O corte do umbigo é realizado logo após o nasci-
mento do bezerro, e a desinfeção feita por imersão, em solu-
ção de álcool iodado a 6%.
A vacinação contra paratifo é feita em vacas e
novilhas com oito meses de gestação e em bezerros recém-
nascidos com 15 dias de idade. Os animais acima de dois
meses de idade são vacinados de quatro em quatro meses
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contra a febre aftosa. A vacina polivalente contra carbúnculo
sintomático é aplicada em bezerros a partir de dois meses, e
a revecineçõo a cada seis meses, até a idade de dois anos.
Quanto à brucelose, as fêmeas de três a oito meses de idade
sso vacinadas com a vacina 8-19. Anualmente, sso efetua-
dos testes de soro-eqlutineçõo em todo o rebanho em idade
de reprodução, eliminando-se os animais positivos. Todo o
rebanho é vacinado contra a raiva bovina uma vez ao ano.
O controle de verminose é feito com vermífugo de
largo espectro para todo o rebanho, três vezes ao ano (janei-
ro, maio e setembro). Os bezerros de até um ano são vermi-
fuga dos de dois em dois meses. Os animais sso pulverizados
com carrapaticida, de acordo com a intensidade de infesta-
çêo.
SOo realizados testes de tuberculizeçéo, uma vez
por ano, nas vacas e no rutiõo. Os animais positivos sso iso-
lados e submetidos a novo teste, por prova comparativa, a
partir de 60 dias do primeiro teste. Em caso de novo resulta-
do positivo o animal é eliminado.
As fêmeas que abortarem são isoladas. É retirado
sangue para exame de brucelose. As bezerras vacinadas con-
tra brucelose e que tenham abortado são submetidas a exa-
mes de tricomoníase e vibriose.
Para controle da mastite, é utilizado o CMT
(California Mastite Test) a cada 15 dias.
Ordenha e qualidade do leite
São adotadas as seguintes medidas profiláticas:
1. Lavagem com água corrente, desinfecção do
úbere e mêos do ordenhador com água clorada, antes de
cada ordenha;
2. Uso diário de caneca telada (tela preta) para
diagnóstico de mastite clínica;
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3. Lavagem dos vasilhames (baldes, latões) com
água quente e detergente biodegradável) no intervalo das or-
denhas;
4. As vacas com mastite s30 ordenhadas por úl-
timo, usando-se outro balde para os quartos afetados, desin-
festando-o posteriormente;
5. As vacas que apresentarem mastite durante a
tecteçso s30 tratadas com antibióticos tópicos nas tetas
(após a tecteção):
6. Desinfecção mensal da sala de ordenha, com
solução à base de cresôis a 1% ou cal virgem (um quilo para
10 litros de água).
7. Lavagem diária e desinteção semanal dos be-
zerreiros, com cal virgem;
8. Remoção diária do esterco do curral e estábulo
para a esterqueira;
9. Cuidados na introdução de animais oriundos de
outros rebanhos (exame negativo de brucelose, tuberculose,
exame clínico e isolamento durante 40 dias).
Cuidados com bezerros diarréicos
1. Fornece-se aos mesmos água limpa e fresca à
vontade;
2. Se necessário, reduz-se o fornecimento de leite
à metade, por um período de 12 horas;
3. Se a diarréia nso cessar, usam-se medicamen-
tos à base de sulfas, neomicinas, clorofenicol e outros, du-
rante três a quatro dias consecutivos;
4. Em casos de desidratação, administra-se por
via endovenosa, lentamente, soro glicosado a 5%, ou outros
eletrólitos indicados.
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Calendário de controle sanitário do rebanho
O calendário de controle sanitário do rebanho é
mostrado na Tabela 6.
TABELA 6. Calendário de controle sanitário do rebanho do
sistema de produçõo de leite durante o ano.
Atividades Jan Fev Mar Abr Mai Jun Ju/ Ago 5et Out Nov Dez
Limpeza e desinfecç/Jo
das instalaç6es x x x x x x x x x x x x
Cura do umbigo dos
bezerros x x x x x x x x x x x x
Vacina contra aftosa x x
Vacina contra carbún-
culo x x
Vacina contra brucetose x
Vacina contra para tifo x x x x x x x x x x x
Vacina contra raiva x
contrate de verminose x x x
Control8 de ectoparasi-
tos x x x x x x x x x x x x
Controle de memn« x x x x x x x x x x x X
Teste de brucetose x
Tuberculinizaç/Jo X x
Registros zootécnicos do rebanho
EstDo sendo adotados formulários de campo
completos, para registros genealógicos e de escritureçso zoo-
técnica para medir a tormeção e evotução do rebanho, con-
trole reprodutivo, controle clínico sanitário, controle quantita-
tivo e qualitativo do leite, desenvolvimento ponderal e con-
trole comercial de todo o rebanho, os quais estão sendo im-
plementados pelos programas computacionais "Gestão Mo-
derna de Rebanho" (GEMA), e "SISLEITE" (Yamaguchi &
Carneiro, 1997).
O acompanhamento econômico e financeiro é
efetuado em fichas, de acordo com Yamaguchi (1994) e
Yamaguchi & Carneiro (1997).
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Comercialização
o leite H in neture" está sendo enviado diretamen-
te para a microusina de laticínios do sistema de proauçso de
leite, instalada no Campo Experimental de Terra Alta. Os
animais são comercializados da seguinte forma:
Tourinhos (1 a 2 anos) Descarte anual de 100%
Vacas Descarte anual de 20%, a partir do
segundo ano (1998)
Descarte: quando forem portado-
ras de defeitos físicos;
quando nõo a tingirem
300 kg aos 30 meses de
idade.




Sendo a pecuária de leite uma exotoreção dinâmi-
ca, onde as atividades e eventos sõo contínuos e ocorrem ao
longo de cada mês, os registros de dados físicos, econ6micos
e de controle zootécnico sêo feitos diariamente.
PRINCIPAIS A VANÇOS NO SISTEMA
Embora os animais que compõem o rebanho do
sistema tenham sido adquiridos em julho de 1994, os resul-
tados zootécnicos e econ6micos foram analisados a partir de
janeiro de 1995, ficando esse período de seis meses como
período de edepteçõo. No final de 1996, o projeto foi total-
mente reformulado, iniciando-se nova fase a partir de 1997.
19
COMPOSiÇÃO E EVOLUÇÃO DO REBANHO
A composição média do rebanho é de 66 animais,
com uma verteçêo 60 a 71 animais (Tabela 7). Em média,
nesse período, o rebanho do sistema de produçso foi consti-
tuído de 16 vacas em tecteção, 9 vacas secas, 12 novilhas
em fase de reprodução (18 a 36 meses), 10 garrotas em fase
de recria (4 a 18 meses), 6 bezerras e 4 bezerros mamando,
1 reprodutor, 2 rutiões e 1animal de serviço.
TABELA 7. Composição inicial e evotução do rebanho leiteiro
do sistema de produção de leite de Terra Alta no
período de janeiro de 1995 a dezembro de 1997.
Categoria animal Intervalo
Inicial Dez/95 Dez/96 Dez/97 (.) Média
Vacas em lactação 15 15 16 17 16
Vacas secas 9 12 8 7 9
Novilhas (18 a 36 meses) 7 14 11 12 12
Garrotas (4 a18 meses) 7 4 13 14 10
Bezerras (Oa 4 meses) 8 6 12 1 6
Tourinhos (2 a 12 meses) 3 8 4
Bezerros (Oa 2 meses) 11 3 6 4 4
Reprodutor 1 1 1
Rufião 1 1 2 2 2
Animais de trabalho 1 1 2 1 2
Total 59 59 71 67 66
(.) Média dos últimos três intervalos.
PESO E IDADE DOS ANIMAIS A TÉ O PRIMEIRO PARTO
Observa-se na Tabela 8 que o peso médio ao
nascimento foi de 32,33 kg e que aos 24 meses foi
de 335,33 kg, proporcionando um ganho médio de
0,415 kg/dia. Com esse resultado, o peso vivo de 300 kg é
alcançado aos 21,47 meses de idade.
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TABELA 8. Peso médio das fêmeas (kç), do nascimento aos
24 meses, em diferentes irtades, obtidos nos
períodos de janeiro de 1995 a dezembro de 1997.
Idade Perlodo MMia
1995 1996 1997 Peso (kg) kg/dia
Nascimento 31 32 34 32,33
6 meses 95 96 104 98,33 66,00
12 meses 180 183 198 187,00 88,67
18 meses 261 268 270 266,33 79,33
24 meses 332 336 338 335,33 69,00
Ganho de peso (kg/dia) 0,412 0,416 0,416 0,415
As idades média ao primeiro cio, primeira
concepção e primeiro parto são de 23,38 ; 23,78 e 32,88
meses, respectivamente (Tabela 9).
TABELA 9. Idades das fêmeas aos 300 kg de peso vivo
(P.V.), primeiro cio, primeira concepção, primeiro
parto (meses), obtidos no período de janeiro de
1995 a dezembro de 1997.
Período 300 kg de P.V. I'!.Cio 1~Concepção I'!.Parto
1995 21,69 23,41 23,81 33,01
1996 21,43 23,52 23,92 33,22
1997 21,30 23,22 23,62 32,42
Média 21,47 23,38 23,78 32,88
íNDICES ALCANÇADOS
Os índices alcançados no período de janeiro de
1995 a dezembro de 1997 foram, em média: serviço por
concepção (n'!.) = 2,2; período de serviço (dia) = 107;
duração da lactação (dia) = 275 e intervalo entre partos
(dia) = 387 (Tabela 10).
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TABELA 10. Número de serviço por concepção. período de
serviço, dureçso da tecteçso e intervalo entre
partos, de janeiro de 1995 a dezembro de 1997.
Serviço por Perfodo de DuraçOo da Intervalo entre
Penado Concepção serviço tectecêo partos
(fIfl) (dia) (dia) (dia)
1995 3,0 115 246 400
1996 2,0 104 286 390
1997 1,5 102 292 370
Média 2,2 107 275 387
o peso pós-parto das vacas foi de 446, 477, 519
e 528 kg/animal, respectivamente da primeira para a quarta
tecteçêo, com uma média de 492,50 kg/animal. À medida
que aumenta o número de tecteções, há também um aumen-
to no peso médio desses animais.
INDICADORES DE PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE
Os principais indicadores de produção e produtivi-
dade obtidos no período de janeiro de 1995 a dezembro de
1997, estão sumariados nas Tabelas 11 e 12. As produções
totais de leite foram de 29.025; 31.873 e 47.518 kg, res-
pectivamente, nos três períodos de abrangência, sendo a
média de 83% comercializada e 17% consumida pelos bezer-
ros. As maiores produções de leite foram obtidas na época
mais chuvosa (59%), em comaereçso com a menos chuvosa
(41 %), tendo uma diferença de apenas 19% de uma época
para outra, o que demonstra a estabilidade de produção ao
longo do período.
A produçso diária de leite foi de 81, 87 e 132 kg,
respectivamente, no três períodos, implicando em uma produ-
tividade de 6,75; 7,50 e 9,2 kg por vaca em lactação e 3,40;
3,50 e 5,80 kg por vaca total (vacas em lactação mais vacas
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secas), respectivamente (Tabela 12). A produção de leite por
lactação encerrada (média de quatro lactações) foi de 1.673,
2.145 e 2.686 kg; e, por área, de 1.040, 1.142 e
2.473 kg/ha, respectivamente, nos três períodos avaliados.
TABELA 11. Distribuição da produção de leite (kg), no perto-
do de janeiro de 1995 a dezembro de 1997.
Época Época Alimentação Leite ProduçãoIntervalo mais menos bezerros vendido totalchuvosa chuvosa
Jan. - dez./95 15.215 13.810 7.254 21.771 29.025
Jan. - dez./96 17.953 13.920 8.151 23.722 31.873
Jan. - dez./97 31.195 16.323 2.988 44.530 47.518
Média 21.454 14.784 6.131 30.008 36.139
(%) 59,36 40,63 16,96 83,03 100,00
TABELA 12. Produções diárias (kg), vaca em lactação, vàca
total, leite/ha, e leite por lactação encerrada, nos
períodos de janeiro de 1995 a dezembro de
1997.
Intervalo Diária Vaca Vaca Leite/lactação Leite/ha/anolactação total
Jan. - dez./95 81 6,75 3,40 1.673 1.040
Jan. - dez./96 87 7,50 3,50 2.145 1.142
Jan. - dez./97 132 9,20 5,80 2.686 2.473
Média 100 7,82 4,23 2.168 1.552
Na Tabela 13 são mostrados alguns indicadores,
comparados com as metas do sistema, estabelecidas de
modo progressivo de 1997 a 2001.
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TABELA 13. Comparação entre metas estabelecidas e resul-
tados alcançados nos períodos de janeiro de
1995 a dezembro de 1997.
Indices Metas Resultados
1997 2001 1995 1996 1997
Produçõo / vaca tecteção (kg/dia) 8,0 12 6,75 7,50 9,20
ProduçOo / vaca total (kg/dia) 6,0 9 3,40 3,50 5,80
Produção /Iectecõo (kg/vaca) 2.440 3.700 1.673 2.145 2.686
Produçêo / ha /eno (kg) 2.000 3.000 1.040 1.142 2.473
Dureçõo da tectecso (dia) 270 305 246 286 292
RelaçOo V. tecteçêo / V. total (%) 60 75 50 54 63
Taxa de natalidade (%) 70 80 73 75 82
Taxa de mortalidade (%)
- Oa 1 ano 5 3 7 4 3
- 1 a 2 anos 3 2 2 1 1
Serviços / concepção (/112) 2 1 3 2 1,5
Idade ao primeiro cio (mês) 22 20 23,41 23,52 23,22
Idade à primeira conceoçõo (mês) 23 21 23,81 23,92 23,62
Idade à primeira cria (mês) 32 30 33,01 33,22 32,42
Pertodo de serviço (dia) 60 45 115 104 102
Intervalo entre partos (dia) 390 360 373 370 370
Taxa de toteçõo (UAlha) 2,5 3 1,56 2,40 3,0
Dos resultados obtidos no sistema, observa-se
uma evolução dos indicadores produtivos, de 1995
para 1997, tendo alguns já atingindo as metas programadas
para 1997, como é o caso das produções de leite
por vaca em lactação (9,2 kgldia), por lactação encerrada
(2.668 kç/vecel, por área (2.473 kç/he), duração da lactação
(292 dias), relação vaca lactaçãolvaca total (63%), taxa de
natalidade (82%), taxa de mortalidade de bezerros (3%), taxa
de lotação das pastagens (3 VAlha), serviços por concepção
(1,5 dose) e intervalo entre partos (370 dias). Com relação
aos indicadores que ainda não atingiram as metas programa-
das, pode-se atribuir a não estabilização do rebanho, que está
estimada por volta do quinto ano (Embrapa, 1986), assim




Os indicadores econômicos verificados no sistema
no período de janeiro de 1995 a dezembro de 1997 s80 mos-
trados na Tabela 14.
TABELA 14. Fluxo de caixa (R$ 1,00) do sistema verificado
no período de janeiro de 1995 a dezembro de
1997.
Componentes 1995 1996 1997 MtJdia
R$ 96 RI 96 R$ 96 R$
FLUXO DE ENTRADA 17986 100 17263 100 27553 100 20934
- Venda de leite 10886 60 11863 69 18807 68 13852
- Venda de animais 7100 40 5400 31 8746 32 7082
FLUXO DE SAlDA 16910 100 21946 100 17880 100 18679
Despesas operacionais 13260 84 16046 68 16580 93 14959
- Concentrado e sais minerais 3692 23 3305 16 4147 25 3681
- ServoAdminist. e Consuhoria 3240 20 3852 18 4320 25 3804
- Servo de ordenha e manejo 3240 20 3852 18 4320 25 3804
- Sanidade do rebanho 446 3 479 2 440 3 456
- Inseminaçllo artificial 482 3 629 3 470 3 627
- Energia, comb. Elubrificante 496 3 543 2 535 3 524
- Contribuiçllo I'rfIvid. e FGTS 1296 9 1538 7 684 4 1173
- Manutençllo da pastagem 160 1 498 2 600 3 383
- Reparos de benfeitorias 160 1 50
- Reparos em mllq. equipo e mllqui-
200 200 260 2 97nas
- Outras despesas 110 1 160 1 80 1 113
OtIspesas de investimentos 2500 16 6900 32 1300 7 3567
Formaçllo de pastos e capineira - 5400 26 - 1800
- &nfeitorias 2600 16 1500 7 1300 7 1767
- Mllq., equipo e motores
Saldo de fluxo de caixa
Entradas IA) - SaldaslB) 2236 - -4685 - 9673 - 2400
Entradas IA) - Custo operacional 5975
Ibl) 4736 - 2215 - 10973
Retorno bruto anual 0,36 0,16 0,66 0,39
Dos fluxos de entrada, 60 %; 69 %; e 68 % fo-
ram oriundos da venda do leite, respectivamente, nos três pe-
ríodos de dureçõo do sistema, e o restante da venda de ani-
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mais, o que configura a exptoreçêo leiteira. Dos fluxos de
saídas, as despesas operacionais onertaram o sistema,
em média, 82 %, e os itens de maior perticipeçêo foram,
em média: mão-de-obre = 42 %, compra de concentrados
e sais minerais = 21 % e contrtbutção previdenciária e
FGTS = 7 %. Das despesas com investimento, as benfeito-
rias e tormeçõo e recupereçõo de pastagem foram os itens de
maior perticipeção, 50 % cada.
O fluxo de caixa do sistema apresentou uma evo-
tuçso de 1995 para 1997, variando de R$ 2.236,00 para
C$ 9.673,00, ocorrendo o mesmo com a margem bruta
(R$ 4.736,00 para R$ 5.975,00 e retorno bruto anual de
R$ 0,36 para R$ 0,66).
CONSIDERAÇOES GERAIS
Embora alguns indicadores zootécnicos e econô-
micos ainda n30 tenham atingidos as metas preconizadas
para o sistema, observa-se uma evolução significativa do
primeiro para os anos subseqüentes, esperando-se que as
metas sejam atingidas quando da esteoiüzeçso do mesmo.
Por outro lado, algumas tecnologias geradas no
sistema já podem ser difundidas e validadas em propriedades
particulares, como:
• utllizeçêo do capim tobietã em pastejo rotacio-
nado intensivo para vacas em proauçso, diminuindo os cus-
tos com suplementeção:
• manejos alimentar (desmama precoce) e sanitá-
rio ministrados aos bezerros, diminuindo os custos com ali-
menteção;
• suptementeção de novilhas em crescimento,
diminuindo a idade à primeira cria.
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